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RESUMO 

 

Nos dias atuais os professores de química buscam metodologias para incentivar os 

alunos a compreender o seu conteúdo. Utilizar a metodologia lúdica dentro do 

ambiente escolar como um jogo é uma ferramenta muito valiosa, por ser uma atividade 

prazerosa aos alunos que sem perceber os motiva ao aprender. Lembrando que uma 

das dificuldades dos alunos é de contextualizar a química dentro de seu cotidiano, 

mesmo que o professor exemplifique. Sendo assim este trabalho tem por objetivo um 

jogo de química, sobre balanceamento de equações, com cartas contextualizadas. 

Outra vantagem é que o material de confecção de cartas do jogo foi à reutilização de 

caixas de papelão, folhas impressas e papel contact para aumentar a sua 

durabilidade. A atividade deve ser planejada pelo professor para que ocorra o objetivo 

de aprendizagem e que através desta ferramenta os alunos demonstram mais 

interessados em aprender e participar das atividades nas aulas de química. 

 

Palavras-Chave: Jogo, lúdico, química, balanceamento de equações. 
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ABSTRACT 

 

Today, chemistry teachers seek methodologies to encourage students to understand 

their content. Using playful methodology within the school environment as a game is a 

very valuable tool, as it is a pleasant activity for students who without realizing it 

motivates them to learn. Remembering that one of the difficulties of students is to 

contextualize the chemistry within their daily life, even if the teacher exemplifies. Thus, 

this work aims at a game of chemistry, on balancing equations, with contextualized 

charts. Another advantage is that the game's card-making material has been to reuse 

cardboard boxes, printed sheets and contact paper to increase its durability. The 

activity should be planned by the teacher so that the learning objective occurs and 

through this tool the students demonstrate more interested in learning and participating 

in the activities in the classes of chemistry. 

 

Keywords: Game, play, chemistry, balancing equations. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No ensino das ciências da natureza, em específico na disciplina de química os 

alunos tendem a apresentar grande dificuldade de aprendizagem (ROCHA e 

VASCONCELOS, 2016). Logo, o professor desta área deve buscar diversificar suas 

aulas, de maneira que seus planejamentos englobam práticas pedagógicas que 

desenvolvam diferentes competências e habilidades dos alunos para que haja 

aprendizado significativo (CARMO et al., 2015). O professor de química, por sua 

experiência tem como natural olhar de compreender os símbolos e signos, já o aluno 

ainda necessita que o conhecimento desses símbolos, signos e significados seja 

construído, de preferência utilizando o seu cotidiano (FLÔR e CASSIANI, 2016).   

Na história do ensino de química, as publicações de jogos com finalidade 

didática mais antiga é de 1935, depois só houve novas publicações com esse intuito 

nos últimos 20 anos. Pode se falar que essa metodologia foi esquecida, pois 

prevalecia à educação tradicional que visava alunos passivos e reprodutivistas. Hoje 

em dia as publicações com as finalidades de metodologias lúdicas em específicos 

jogos têm aumentado consideravelmente (LAPA e SILVA, 2018).  

A utilização de metodologia lúdica, através de um jogo didático tem como 

função sair da rotina da aula teórica não desconsiderando a sua importância, mas com 

o intuito de promover o interesse pela química, despertando a curiosidade para tal 

(LIMA et al., 2017). Pois facilita a aprendizagem através de reflexões e 

questionamento que os alunos realizam entre eles e o professor (LOJA et al., 2018). 

Ao utilizar um jogo didático, deve-se explicar sobre suas regras de forma objetiva para 

que todos compreendam a atividade, e também visar à finalidade colaborativa aos 

alunos, mesmo sendo divertido, ele objetiva o saber (SALES et al., 2018).  

Ao tratarmos de atividade lúdica devemos lembrar a etimologia da palavra 

lúdico, que vem do latim ludus, que faz referência à brincadeira, jogo, brinquedo, 

divertimento e de escola (NOVAES, 2006). Segundo Vygotsky, as brincadeiras são 

muito importantes para o desenvolvimento infantil, primeiramente a criança utiliza-se 

delas para simular uma situação real, com o passar do tempo a criança já sabe ler e 

escrever modificando as brincadeiras, surgindo os jogos com regras, objetivos e 

significados, ou seja, são planejados para estimular e desenvolver as habilidades 

(VYGOTSKY, 2007).  
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Sendo assim, é imprescindível dar importância à introdução do lúdico como 

ferramenta metodológica no ensino de ciências (SILVA et al., 2017) levando em 

consideração que atividades lúdicas desenvolvem a sociabilidade, estimulam a 

capacidade de articulação em grupo favorecendo a aprendizagem de maneira livre e 

informal fortalecendo o espírito de grupo (MULLER, 1995). Nesta perspectiva, o jogo 

didático é a ferramenta facilitadora do ensino-aprendizagem, motivando o interesse 

do educando (CUNHA, 2012) de maneira prazerosa, ao aprender se divertindo. Jogos 

também desenvolvem as habilidades intelectuais como memória, raciocínio lógico, 

dedução entre outros sendo uma atividade que faz pensar tornando o aprendizado 

estimulante (ZATZ et al., 2006). Sendo assim, a ideia de criar e construir um jogo 

didático surge através de uma necessidade de proporcionar um material de apoio 

pedagógico aos conteúdos desenvolvidos pelo professor, contribuindo para a 

contextualização do tema e modificando a abordagem de conhecimentos específicos 

para a aprendizagem. Com todo o exposto esse trabalho tem como objetivo 

desenvolver uma atividade lúdica em forma de jogo, sobre o conteúdo de Química 

para a Área de Ciências da Natureza para ampliar o processo de ensino e 

aprendizagem do maior número de alunos possíveis. 

 

2 O ENSINO DE QUÍMICA E AS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM DOS 

ALUNOS 

 

No ensino de química normalmente são utilizadas metodologias tradicionais, 

pouco contextualizados com a realidade dos alunos, resultando em dificuldades de 

aprendizagem. Outro fator que desmotiva o aprender da química na sala de aula pelos 

alunos é acreditar que só se utiliza dentro de laboratórios e não no seu cotidiano, este 

paradigma mesmo quebrado pelo professor, tem como consequência para o ensino 

de química alunos desinteressados pelo conteúdo.  

Em seu ensino utilizam-se conceitos, fórmulas, cálculos e nomenclaturas não 

usuais no cotidiano dos alunos, tendo um aprendizado com um desenvolvimento 

pouco gradual em suas aulas. Mesmo o professor proporcionando condições que 

estimulem a reflexão dos alunos trazendo situações reais de utilização da química, 

contribuindo para o saber, poucos alunos demonstram interesse (SANTANA, 2006). 

Segundo os PCNs (1999) na área das ciências da natureza, no ensino de química cita 
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que o aluno deve se apropriar de conhecimentos para que haja a compreensão dos 

processos químicos, do científico com suas utilizações tecnológicas, ambientais, 

sociais, políticas, econômicas de modo que possibilite tomar decisões crítico reflexivos 

como cidadãos. 

Nesta intenção os professores de química buscam alternativas em suas metodologias 

de forma que o conteúdo tenha como intuito que o aluno compreenda a aplicação da 

química e a sua utilização de forma benéfica para o mundo atual. Nas aulas do 

segundo ano do ensino médio, o professor encontra a dificuldade de compreensão 

dos alunos no conteúdo de estequiometria. Há vários trabalhos com a temática de 

facilitar o aprendizado deste conteúdo sendo um exemplo a produção de Costa e Zorzi 

(2008) que ao criar uma unidade didática nessa temática por “observar que o conteúdo 

é de difícil assimilação para os alunos, e que os professores da área de química 

também elencaram como o de maior dificuldade de aprendizagem”.    

Sendo assim, o professor ao ensinar química, já identifica na estequiometria 

uns dos conteúdos onde os alunos mais apresentam dificuldade. Em específico ao 

realizar o balanceamento da equação química, apresentando dificuldades quanto a 

fórmulas, conservação de massas, reordenar átomos e cálculos de proporções 

(VERONE e PIAZZA, 2007). Esta realidade enfrentada pelos alunos remete ao 

professor encontrar metodologias, estratégias e ferramentas que promovam a 

compreensão do conteúdo, para a construção do aprendizado (SANTOS e da SILVA, 

2013). Buscando alternativas para contextualizar e relacionar o conteúdo de 

estequiometria com atividades diárias dos alunos utilizando seus conhecimentos 

prévios para reconstruir e obter um aprendizado (PEREIRA e ANDRADE, 2018). O 

balanceamento de reações químicas é baseado na interpretação, utilização do 

raciocínio lógico e cálculos, pois se usa proporções, e através do português, da 

matemática e da química em um mesmo conteúdo. O professor deve buscar 

explicações com diversas metodologias e formas de contextualização de modo que 

estimule o pensamento crítico e leve à reflexão do conteúdo para que haja um 

aprendizado significativo (FERREIRA e SOUZA, 2018). 

O professor deve utilizar do seu próprio conhecimento e experiência para 

contextualizar e problematizar a estequiometria com ênfase o balanceamento de 

equações químicas. Ou seja, através de desenhos e/ou imagens de balanças antigas, 

vídeos que demonstram o surgimento e uso desta balança empregando a história e 
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filosofia da ciência e/ou até mesmo buscando levar uma balança antiga para a sala 

de aula realizando uma prática em que os alunos manipulem e compreendam o seu 

funcionamento. A utilização de diversas representações do mesmo conceito contribui 

dentro da sala de aula para que os alunos ampliem a sua interpretação do conteúdo, 

explorando diferentes formas de contextualização e metodologias, ampliando o 

interesse do aluno em construir e reconstruir o aprendizado significativo (BICA e 

ROEHRS, 2015). 

A contextualização da química aproxima do aluno o conteúdo de sua realidade, 

aprimorando a sua formação com base na reflexão e criticidade, impulsionando para 

uma autonomia no seu ensino-aprendizagem (COSTA, LEITE e FERNANDES, 2018). 

A contextualização deve ser incentivada pelo professor aos seus alunos, de modo que 

os mesmos expressem suas reflexões e expliquem o conteúdo, mesmo que seja uma 

resposta pouco elaborada, mas que gere uma discussão contribuindo para um 

aprendizado significativo (DE SOUZA e MARCONDES, 2013). 

 Quando os alunos participam da construção do seu conhecimento de forma 

ativa, o aprendizado acontece de forma significativa de modo que o saber deixa de 

ser abstrato transformando em concreto. O aprendizado científico torna-se crescente 

aos alunos que através da contextualização histórica se aproximam das descobertas 

da ciência despertando a sua própria curiosidade e interesse em aprender o conteúdo 

modificando a sua visão sobre a disciplina de química. Para Yamaguchia e Silva 

(2019) comentam que a dificuldade dos alunos em química no ensino médio acaba 

interferindo em seu futuro desenvolvimento quando este chega ao meio acadêmico, 

com dificuldades de compreensão desta disciplina resultando em sua evasão.  

O uso de metodologias que contextualizam a química em sala de aula melhora 

o aprendizado, pelo próprio aluno diagnosticar através da sua própria experiência de 

vida a utilização da estequiometria. Seja ela feita pela utilização de aulas práticas, por 

observações, análise de embalagens como, por exemplo, de medicamentos 

(MACHADO et al., 2013).  

Jogos didáticos também são utilizados como metodologias facilitadoras do 

aprendizado neste conteúdo, pois o aluno se torna ativo na construção do saber. Cabe 

ao professor avaliar o perfil da turma, para diagnosticar qual o melhor método para os 

seus alunos. Os jogos didáticos quando aliados a contextualização do conteúdo de 

química beneficia o entendimento do aluno na aprendizagem dos conceitos científicos, 
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gerando um ambiente motivador na construção do conhecimento com a relação do 

empírico com o científico em aplicações usuais do cotidiano (FREITAS e SOARES, 

2015; LEITE e ROTTA, 2016). 

 

3 JOGOS DIDÁTICOS COMO ESTRATÉGIA LÚDICA PARA O ENSINO DE 

QUÍMICA 

 

Nos dias atuais, a escola vem enfrentando diversos problemas relacionados ao 

ensino-aprendizagem principalmente no ensino médio. Visando diminuir a falta de 

interesse dos alunos em aprender, os professores devem buscar metodologias e 

estratégias diferenciadas que despertem a motivação dos alunos (SZYMANSKI e 

PEZZINI, 2007).  

Por muito tempo o jogo foi visto como algo desnecessário, mas a partir do 

século XVII foi revisto este preconceito, para uma atividade destinada a educar a 

criança por desenvolver a inteligência e facilitar o estudo. Vendo que através dos jogos 

há as regras de como jogar e delas há as sentenças, como na vida social de cada 

indivíduo tornando-se uma referência para a criança sobre sua concepção de que para 

viver em sociedade haverá regras (KISHIMOTO, 1994). Tendo em vista, que o lúdico 

pode ter vários significados, mas sempre remete ao que saímos da realidade do 

cotidiano, e vamos ao imaginário, caracterizando uma brincadeira, onde “... há jogo 

quando a criança dispõe de significações...”, ela constrói conceitos, como 

comportamentais ou científicos (BROUGÈRE, 1998). 

Desta forma os jogos vão deixar de ter apenas um significado de diversão para 

a criança (NOVAES, 2006), e serão utilizados para fins educativos para desenvolver 

habilidades, sejam estas de desenvolvimento do pensamento, melhora na percepção, 

aumento da memória, interação no grupo e utilização de regras (ELKONIN,2009). 

O professor é o mediador do conhecimento dentro da sala de aula, onde 

envolve muito mais do que os conteúdos, pois por apresentar indivíduos heterogêneos 

em sua sala que apresentam diversas características de aprendizado, deve buscar 

outras metodologias de ensino como práticas pedagógicas não tradicionais 

(DELIZOICOV, ANGOTI, PERNAMBUCO, 2011).A metodologia utilizada pelos 

professores através de atividades lúdicas dentro da sala de aula tem modificado o 

conceito dos alunos sobre o ensino-aprendizagem, pois estes acostumados a aulas 
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cartesianas, ao se depararem com uma nova metodologia lúdica, que utiliza o jogo 

como ferramenta auxiliar e complementar para revisão do conteúdo de química 

estimula o sentimento do saber (DA SILVA, 2011).  

Os jogos didáticos são ferramentas que tem como objetivo de ajudar os alunos 

na aprendizagem de modo inovador gerando uma aprendizagem criativa e emocional, 

com o envolvimento direto dos alunos facilitando o ensino-aprendizagem (LIMA et al, 

2011). Pois através deles os alunos se estimulam a construção e reconstrução do 

conhecimento através da troca de saberes (ROLIN, GUERRA, TASSIGNY, 2008).  

Ao utilizar desta ferramenta aplicam-se possibilidades aos alunos de 

reaprender, tirar dúvidas com o professor, ensinar aos colegas o conhecimento 

adquirido nas aulas teóricas de modo divertido e agradável (ANDRADE et al., 2012). 

Segundo Moreira (2009) “o ensino se consuma quando o professor e o aluno 

compartilham significados” nesta perspectiva o jogo estimula a troca de saberes, e a 

reconstrução de um aprendizado significativo. É uma alternativa que pode ser utilizada 

para despertar o empenho dos alunos em aprender, lembrando que uma das 

dificuldades dos alunos está relacionada com a falta do hábito de estudar (ROCHA et 

al., 2011). A prática de utilização de jogos didáticos no ensino de química já está 

formada, tendo resultados positivos em sua aplicação, contribuindo para a 

comunicação nas aulas de forma que os alunos interajam dentro da sala de aula 

(FOCETOLA et al, 2012). Quando o aluno consegue utilizar o conhecimento adquirido 

nas aulas de química, que para ele aparenta ser tão distante de sua aplicação em seu 

cotidiano, o motiva de forma que o emociona a aprender. 

O jogo também possui desvantagens como o seu tempo de aplicação deve ser 

condizente com o tempo da aula e com o seu conteúdo abordado. As regras do jogo 

devem ser claras e objetivas para que os alunos compreendam como realizar a 

atividade (JUNIOR et al., 2016) e deve ser levado em conta o perfil turmas. Santos e 

Araujo (2018) comentam que: 

“o jogo coopera com o desenvolvimento do aluno, 

pois trabalha sua capacidade de imaginar, de planejar, de 

criar situações adversas, de atuar, de encontrar soluções, 

de construir, de interagir, de criar regras, de aceitar normas 

e até de se auto avaliar.” 

O professor ao criar uma atividade lúdica, planeja para que haja um objetivo 

dentro do contexto escolar há seus alunos, levando em consideração os fundamentos 
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teóricos e científicos para que a atividade seja relevante, visando uma aplicação que 

tenha com o resultado a fixação do aprendizado pelos alunos. A maioria dos alunos 

apresenta um bom desempenho escolar após a atividade, mas ainda há alunos que 

não atingem o objetivo esperado, destacando que é uma das várias alternativas 

existentes para estimular o aprendizado (JUNIOR et al, 2016).  

Quando se cria um jogo didático, pensa-se na necessidade de proporcionar um 

material de apoio pedagógico aos conteúdos desenvolvidos pelo professor, 

contribuindo para a contextualização do tema e modificando a abordagem de 

conhecimentos específicos para a aprendizagem. O jogo em si, não necessita de 

muitos recursos porque a intenção de quem joga, ou seja, o aluno é ganhar, a intenção 

de quem aplica, ou seja, o professor, é que o aluno estude o conteúdo sem perceber 

(FIALHO, 2011). 

Através da aplicação da atividade lúdica como revisão de conteúdo, há a 

reconstrução do conhecimento. Assim, o aluno ao jogar acaba ensinando, tornando-

se um aluno ativo por discutir o conteúdo com os outros jogadores, de forma mais 

clara, pois contextualiza a resposta através do seu conhecimento tornando-o sua 

aprendizagem mais dinâmica (SANTANA, 2008).  

O professor busca por estratégias que incentivem o ensino-aprendizagem de 

seus alunos, desta forma vamos utilizar a atividade lúdica como o jogo.  Para preparar 

esta atividade, tanto o professor sai da sua zona de conforto das aulas tradicionais 

com o livro didático e, se envolve na busca e/ ou criação de uma ferramenta que 

chame a atenção de seus alunos. Por ser uma aula diferenciada, buscando como 

resultado alunos interessados em aprender e mais participativos. Ao criar uma 

atividade lúdica, deve-se planejá-la para que haja um objetivo dentro do contexto 

escolar, levando em consideração os fundamentos teóricos e científicos para que seja 

relevante sua aplicação tendo com o resultado a fixação do aprendizado. 

Para a construção do jogo físico deve-se dar preferência para que seja de baixo 

custo e optar por materiais que sejam recicláveis ou reutilizáveis (DE OLIVEIRA e 

MOURA, 2017). Ao utilizar estes materiais, se desprende o aluno da sua rotina de 

tecnologia, e apresenta uma forma de desenvolver a humildade e a sustentabilidade 

dos mesmos quando aplicar o jogo (ALVES e MACHADO, 2018).   

Segundo Gouvêa e Suart (2014) relatam que: 
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“Outro fator observado se refere a importante participação do 

professor na produção do jogo, uma vez que este conhece os 

seus alunos e suas necessidades, o que poderia contribuir 

para a proposta de um jogo ou outra estratégia mais adequada 

para o aprendizado conceitual e cognitivo dos estudantes.”  

 

O professor quando cria a atividade e planeja a sua aplicação com os alunos 

visa que haja um significado a seus alunos/jogadores ampliando seu conhecimento, o 

interesse do conhecimento científico, atenção e criatividade (FALKEMBACH,2006). 

Buscando um envolvimento do aluno na atividade proposta, pois o professor vai agir 

como um mediador, ou seja, conduzindo os alunos a reflexão e troca de saberes sem 

dar a resposta certa, mas estimulando os alunos para alcançá-la, intervindo quando 

achar necessário (LAPA e SILVA, 2018). 

 

4 VALIDAÇÃO DE UMA ATIVIDADE LÚDICA DIDÁTICA 

 

Ao criar um jogo didático, deve-se verificar a sua funcionabilidade, avaliar se a 

atividade atingirá os objetivos, o comportamento dos alunos, se o tempo foi coerente, 

se as questões do jogo são fáceis ou difíceis. Esta etapa é denominada validação.  

A validação consiste em uma aplicação do jogo didático, ou seja, em colocá-lo 

em prática para verificar a sua eficácia e possíveis correções em suas regras e 

utilização dele. Para obter esta análise se utiliza de diálogos e/ou questionários com 

critérios que o professor e os alunos responderão para pesquisador (BORGES e DE 

MORAES FILHO, 2016). Neste momento, o pesquisador poderá utilizar de entrevista 

com professor/a e os alunos, rodas de conversas, de filmagens com objetivo de 

observar à dinâmica e avaliação do jogo (NETO et al.,2017). Através do retorno desta 

pesquisa teremos a real percepção sobre a funcionalidade do jogo, futuros 

aperfeiçoamentos, e sugestões de melhoria citada pelos participantes envolvidos, 

tempo de duração da partida, se as questões estão coerentes com o nível de 

aprendizado (de AZEVEDO NETA e de CASTRO, 2017). O professor deve levar em 

consideração que a utilização desta ferramenta lúdica pode ser reutilizada para outros 

conteúdos didáticos, podendo editar as questões do jogo, empregando a mesma 

proposta inicial (DE LIMA PINHEIRO et al., 2018).  
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Resumo:  

Nos dias atuais os professores de química buscam metodologias para incentivar 

os alunos a compreender o seu conteúdo. Utilizar a metodologia lúdica dentro do 

ambiente escolar como um jogo é uma ferramenta muito valiosa, por ser uma 

atividade prazerosa aos alunos que sem perceber os motiva ao aprender. 

Lembrando que uma das dificuldades dos alunos é de contextualizar a química 

dentro de seu cotidiano, mesmo que o professor exemplifique. Sendo assim este 

trabalho tem por objetivo um jogo de química, sobre balanceamento de 

equações, com cartas contextualizadas. Outra vantagem é que o material de 

confecção de cartas do jogo foi à reutilização de caixas de papelão, folhas 

impressas e papel contact para aumentar a sua durabilidade. A atividade deve 

ser planejada pelo professor para que ocorra o objetivo de aprendizagem e que 

através desta ferramenta os alunos demonstram mais interessados em aprender 

e participar das atividades nas aulas de química.  

 

Palavras-chave: Jogo; lúdico; química; balanceamento de equações.  
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Abstract:  

Today, chemistry teachers seek methodologies to encourage students to 

understand their content. Using playful methodology within the school 

environment as a game is a very valuable tool, as it is a pleasant activity for 

students who without realizing it motivates them to learn. Remembering that one 

of the difficulties of students is to contextualize the chemistry within their daily life, 

even if the teacher exemplifies. Thus, this work aims at a game of chemistry, on 

balancing equations, with contextualized charts. Another advantage is that the 

game's card-making material has been to reuse cardboard boxes, printed sheets 

and contact paper to increase its durability. The activity should be planned by the 

teacher so that the learning objective occurs and through this tool the students 

demonstrate more interested in learning and participating in the activities in the 

classes of chemistry. 

 

Keywords: Game; play; chemistry; balancing equations. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

  

No ensino das ciências da natureza, em específico na disciplina de química os 

alunos tendem a apresentar grande dificuldade de aprendizagem (ROCHA e 

VASCONCELOS, 2016). Logo, o professor desta área deve buscar diversificar 

suas aulas, de maneira que seus planejamentos englobam práticas pedagógicas 

que desenvolvam diferentes competências e habilidades dos alunos para que 

haja aprendizado significativo (CARMO et al., 2015). O professor de química, por 

sua experiência tem como natural olhar de compreender os símbolos e signos, 

já o aluno ainda necessita que o conhecimento desses símbolos, signos e 
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significados seja construído, de preferência utilizando o seu cotidiano (FLÔR e 

CASSIANI, 2016).  

Na história do ensino de química, as publicações de jogos com finalidade 

didática mais antiga é de 1935, depois só houve novas publicações com esse 

intuito nos últimos 20 anos. Pode se falar que essa metodologia foi esquecida, 

pois prevalecia à educação tradicional que visava alunos passivos e 

reprodutivistas. Hoje em dia as publicações com as finalidades de metodologias 

lúdicas em específicos jogos têm aumentado consideravelmente (LAPA e SILVA, 

2018). 

A utilização de metodologia lúdica, através de um jogo didático tem como 

função sair da rotina da aula teórica não desconsiderando a sua importância, mas 

com o intuito de promover o interesse pela química, despertando a curiosidade 

para tal (LIMA et al., 2017). Pois facilita a aprendizagem através de reflexões e 

questionamento que os alunos realizam entre eles e o professor (LOJA et al., 

2018). Ao utilizar um jogo didático, deve-se explicar sobre suas regras de forma 

objetiva para que todos compreendam a atividade, e também visar à finalidade 

colaborativa aos alunos, mesmo sendo divertido, ele objetiva o saber (SALES et 

al., 2018). 

Ao tratarmos de atividade lúdica devemos lembrar a etimologia da palavra 

lúdico, que vem do latim ludus, que faz referência à brincadeira, jogo, brinquedo, 

divertimento e de escola (NOVAES, 2006). Segundo Vygotsky, as brincadeiras 

são muito importantes para o desenvolvimento infantil, primeiramente a criança 

utiliza-se delas para simular uma situação real, com o passar do tempo a criança 

já sabe ler e escrever modificando as brincadeiras, surgindo os jogos com regras, 

objetivos e significados, ou seja, são planejados para estimular e desenvolver as 

habilidades (VYGOTSKY, 2007). 

Sendo assim, é imprescindível dar importância à introdução do lúdico como 

ferramenta metodológica no ensino de ciências (SILVA et al., 2017) levando em 

consideração que atividades lúdicas desenvolvem a sociabilidade, estimulam a 

capacidade de articulação em grupo favorecendo a aprendizagem de maneira 

livre e informal fortalecendo o espírito de grupo (MULLER, 1995). Nesta 

perspectiva, o jogo didático é a ferramenta facilitadora do ensino-aprendizagem, 
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motivando o interesse do educando (CUNHA, 2012) de maneira prazerosa, ao 

aprender se divertindo. Jogos também desenvolvem as habilidades intelectuais 

como memória, raciocínio lógico, dedução entre outros sendo uma atividade que 

faz pensar tornando o aprendizado estimulante (ZATZ et al., 2006). Sendo assim, 

a ideia de criar e construir um jogo didático surge através de uma necessidade 

de proporcionar um material de apoio pedagógico aos conteúdos desenvolvidos 

pelo professor, contribuindo para a contextualização do tema e modificando a 

abordagem de conhecimentos específicos para a aprendizagem. Com todo o 

exposto esse trabalho tem como objetivo desenvolver uma atividade lúdica em 

forma de jogo, sobre o conteúdo de Química para a Área de Ciências da Natureza 

para ampliar o processo de ensino e aprendizagem do maior número de alunos 

possíveis.  

 

 

O ENSINO DE QUÍMICA E AS DIFICULDADES DE 

APRENDIZAGEM DOS ALUNOS 

 

 

No ensino de química normalmente são utilizadas metodologias tradicionais, 

pouco contextualizados com a realidade dos alunos, resultando em dificuldades 

de aprendizagem. Outro fator que desmotiva o aprender da química na sala de 

aula pelos alunos é acreditar que só se utiliza dentro de laboratórios e não no 

seu cotidiano, este paradigma mesmo quebrado pelo professor, tem como 

consequência para o ensino de química alunos desinteressados pelo conteúdo. 

Em seu ensino utilizam-se conceitos, fórmulas, cálculos e nomenclaturas não 

usuais no cotidiano dos alunos, tendo um aprendizado com um desenvolvimento 

pouco gradual em suas aulas. Mesmo o professor proporcionando condições que 

estimulem a reflexão dos alunos trazendo situações reais de utilização da 

química, contribuindo para o saber, poucos alunos demonstram interesse 

(SANTANA, 2006). Segundo os PCNs (1999) na área das ciências da natureza, 
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no ensino de química cita que o aluno deve se apropriar de conhecimentos para 

que haja a compreensão dos processos químicos, do científico com suas 

utilizações tecnológicas, ambientais, sociais, políticas, econômicas de modo que 

possibilite tomar decisões crítico reflexivos como cidadãos. 

        

 

Nesta intenção os professores de química buscam alternativas em suas 

metodologias de forma que o conteúdo tenha como intuito que o aluno 

compreenda a aplicação da química e a sua utilização de forma benéfica para o 

mundo atual. Nas aulas do segundo ano do ensino médio, o professor encontra 

a dificuldade de compreensão dos alunos no conteúdo de estequiometria. Há 

vários trabalhos com a temática de facilitar o aprendizado deste conteúdo sendo 

um exemplo a produção de Costa e Zorzi (2008) que ao criar uma unidade 

didática nessa temática por “observar que o conteúdo é de difícil assimilação para 

os alunos, e que os professores da área de química também elencaram como o 

de maior dificuldade de aprendizagem”.   

Sendo assim, o professor ao ensinar química, já identifica na estequiometria 

uns dos conteúdos onde os alunos mais apresentam dificuldade. Em específico 

ao realizar o balanceamento da equação química, apresentando dificuldades 

quanto a fórmulas, conservação de massas, reordenar átomos e cálculos de 

proporções (VERONE e PIAZZA, 2007). Esta realidade enfrentada pelos alunos 

remete ao professor encontrar metodologias, estratégias e ferramentas que 

promovam a compreensão do conteúdo, para a construção do aprendizado 

(SANTOS e da SILVA, 2013). Buscando alternativas para contextualizar e 

relacionar o conteúdo de estequiometria com atividades diárias dos alunos 

utilizando seus conhecimentos prévios para reconstruir e obter um aprendizado 

(PEREIRA e ANDRADE, 2018). O balanceamento de reações químicas é 

baseado na interpretação, utilização do raciocínio lógico e cálculos, pois se usa 

proporções, e através do português, da matemática e da química em um mesmo 

conteúdo. O professor deve buscar explicações com diversas metodologias e 

formas de contextualização de modo que estimule o pensamento crítico e leve à 

reflexão do conteúdo para que haja um aprendizado significativo (FERREIRA e 
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SOUZA, 2018). 

O professor deve utilizar do seu próprio conhecimento e experiência para 

contextualizar e problematizar a estequiometria com ênfase o balanceamento de 

equações químicas. Ou seja, através de desenhos e/ou imagens de balanças 

antigas, vídeos que demonstram o surgimento e uso desta balança empregando 

a história e filosofia da ciência e/ou até mesmo buscando levar uma balança 

antiga para a sala de aula realizando uma prática em que os alunos manipulem 

e compreendam o seu funcionamento. A utilização de diversas representações 

do mesmo conceito contribui dentro da sala de aula para que os alunos ampliem 

a sua interpretação do conteúdo, explorando diferentes formas de 

contextualização e metodologias, ampliando o interesse do aluno em construir e 

reconstruir o aprendizado significativo (BICA e ROEHRS, 2015). 

A contextualização da química aproxima do aluno o conteúdo de sua 

realidade, aprimorando a sua formação com base na reflexão e criticidade, 

impulsionando para uma autonomia no seu ensino-aprendizagem (COSTA, 

LEITE e FERNANDES, 2018). A contextualização deve ser incentivada pelo 

professor aos seus alunos, de modo que os mesmos expressem suas reflexões 

e expliquem o conteúdo, mesmo que seja uma resposta pouco elaborada, mas 

que gere uma discussão contribuindo para um aprendizado significativo (DE 

SOUZA e MARCONDES, 2013). 

 Quando os alunos participam da construção do seu conhecimento de forma 

ativa, o aprendizado acontece de forma significativa de modo que o saber deixa 

de ser abstrato transformando em concreto. O aprendizado científico torna-se 

crescente aos alunos que através da contextualização histórica se aproximam 

das descobertas da ciência despertando a sua própria curiosidade e interesse 

em aprender o conteúdo modificando a sua visão sobre a disciplina de química. 

Para Yamaguchia e Silva (2019) comentam que a dificuldade dos alunos em 

química no ensino médio acaba interferindo em seu futuro desenvolvimento 

quando este chega ao meio acadêmico, com dificuldades de compreensão desta 

disciplina resultando em sua evasão. 

O uso de metodologias que contextualizam a química em sala de aula 

melhora o aprendizado, pelo próprio aluno diagnosticar através da sua própria 
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experiência de vida a utilização da estequiometria. Seja ela feita pela utilização 

de aulas práticas, por observações, análise de embalagens como, por exemplo, 

de medicamentos (MACHADO et al., 2013). 

Jogos didáticos também são utilizados como metodologias facilitadoras do 

aprendizado neste conteúdo, pois o aluno se torna ativo na construção do saber. 

Cabe ao professor avaliar o perfil da turma, para diagnosticar qual o melhor 

método para os seus alunos. Os jogos didáticos quando aliados a 

contextualização do conteúdo de química beneficia o entendimento do aluno na 

aprendizagem dos conceitos científicos, gerando um ambiente motivador na 

construção do conhecimento com a relação do empírico com o científico em 

aplicações usuais do cotidiano (FREITAS e SOARES, 2015; LEITE e ROTTA, 

2016). 

 

 

JOGOS DIDÁTICOS COMO ESTRATÉGIA 

LÚDICA PARA O ENSINO DE QUÍMICA 

  

  

Nos dias atuais, a escola vem enfrentando diversos problemas relacionados 

ao ensino-aprendizagem principalmente no ensino médio. Visando diminuir a 

falta de interesse dos alunos em aprender, os professores devem buscar 

metodologias e estratégias diferenciadas que despertem a motivação dos alunos 

(SZYMANSKI e PEZZINI, 2007). 

Por muito tempo o jogo foi visto como algo desnecessário, mas a partir do 

século XVII foi revisto este preconceito, para uma atividade destinada a educar 

a criança por desenvolver a inteligência e facilitar o estudo. Vendo que através 

dos jogos há as regras de como jogar e delas há as sentenças, como na vida 

social de cada indivíduo tornando-se uma referência para a criança sobre sua 

concepção de que para viver em sociedade haverá regras (KISHIMOTO, 1994). 



  28 

 

Tendo em vista, que o lúdico pode ter vários significados, mas sempre remete 

ao que saímos da realidade do cotidiano, e vamos ao imaginário, caracterizando 

uma brincadeira, onde “... há jogo quando a criança dispõe de significações...”, 

ela constrói conceitos, como comportamentais ou científicos (BROUGÈRE, 

1998). 

Desta forma os jogos vão deixar de ter apenas um significado de diversão 

para a criança (NOVAES, 2006), e serão utilizados para fins educativos para 

desenvolver habilidades, sejam estas de desenvolvimento do pensamento, 

melhora na percepção, aumento da memória, interação no grupo e utilização de 

regras (ELKONIN,2009). 

O professor é o mediador do conhecimento dentro da sala de aula, onde 

envolve muito mais do que os conteúdos, pois por apresentar indivíduos 

heterogêneos em sua sala que apresentam diversas características de 

aprendizado, deve buscar outras metodologias de ensino como práticas 

pedagógicas não tradicionais (DELIZOICOV, ANGOTI, PERNAMBUCO, 2011).A 

metodologia utilizada pelos professores através de atividades lúdicas dentro da 

sala de aula tem modificado o conceito dos alunos sobre o ensino-aprendizagem, 

pois estes acostumados a aulas cartesianas, ao se depararem com uma nova 

metodologia lúdica, que utiliza o jogo como ferramenta auxiliar e complementar 

para revisão do conteúdo de química estimula o sentimento do saber (DA SILVA, 

2011). 

Os jogos didáticos são ferramentas que tem como objetivo de ajudar os 

alunos na aprendizagem de modo inovador gerando uma aprendizagem criativa 

e emocional, com o envolvimento direto dos alunos facilitando o ensino-

aprendizagem (LIMA et al, 2011). Pois através deles os alunos se estimulam a 

construção e reconstrução do conhecimento através da troca de saberes 

(ROLIN, GUERRA, TASSIGNY, 2008). 

Ao utilizar desta ferramenta aplicam-se possibilidades aos alunos de 

reaprender, tirar dúvidas com o professor, ensinar aos colegas o conhecimento 

adquirido nas aulas teóricas de modo divertido e agradável (ANDRADE et al., 

2012). Segundo Moreira (2009) “o ensino se consuma quando o professor e o 

aluno compartilham significados” nesta perspectiva o jogo estimula a troca de 
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saberes, e a reconstrução de um aprendizado significativo. É uma alternativa que 

pode ser utilizada para despertar o empenho dos alunos em aprender, lembrando 

que uma das dificuldades dos alunos está relacionada com a falta do hábito de 

estudar (ROCHA et al., 2011). A prática de utilização de jogos didáticos no ensino 

de química já está formada, tendo resultados positivos em sua aplicação, 

contribuindo para a comunicação nas aulas de forma que os alunos interajam 

dentro da sala de aula (FOCETOLA et al, 2012). Quando o aluno consegue 

utilizar o conhecimento adquirido nas aulas de química, que para ele aparenta 

ser tão distante de sua aplicação em seu cotidiano, o motiva de forma que o 

emociona a aprender. 

O jogo também possui desvantagens como o seu tempo de aplicação deve 

ser condizente com o tempo da aula e com o seu conteúdo abordado. As regras 

do jogo devem ser claras e objetivas para que os alunos compreendam como 

realizar a atividade (JUNIOR et al., 2016) e deve ser levado em conta o perfil 

turmas. Santos e Araujo (2018) comentam que: 

 

“o jogo coopera com o desenvolvimento 

do aluno, pois trabalha sua capacidade de 

imaginar, de planejar, de criar situações 

adversas, de atuar, de encontrar soluções, de 

construir, de interagir, de criar regras, de 

aceitar normas e até de se auto avaliar.” 

 

O professor ao criar uma atividade lúdica, planeja para que haja um objetivo 

dentro do contexto escolar há seus alunos, levando em consideração os 

fundamentos teóricos e científicos para que a atividade seja relevante, visando 

uma aplicação que tenha com o resultado a fixação do aprendizado pelos alunos. 

A maioria dos alunos apresenta um bom desempenho escolar após a atividade, 

mas ainda há alunos que não atingem o objetivo esperado, destacando que é 

uma das várias alternativas existentes para estimular o aprendizado (JUNIOR et 

al, 2016). 
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Quando se cria um jogo didático, pensa-se na necessidade de proporcionar 

um material de apoio pedagógico aos conteúdos desenvolvidos pelo professor, 

contribuindo para a contextualização do tema e modificando a abordagem de 

conhecimentos específicos para a aprendizagem. O jogo em si, não necessita 

de muitos recursos porque a intenção de quem joga, ou seja, o aluno é ganhar, 

a intenção de quem aplica, ou seja, o professor, é que o aluno estude o conteúdo 

sem perceber (FIALHO, 2011). 

Através da aplicação da atividade lúdica como revisão de conteúdo, há a 

reconstrução do conhecimento. Assim, o aluno ao jogar acaba ensinando, 

tornando-se um aluno ativo por discutir o conteúdo com os outros jogadores, de 

forma mais clara, pois contextualiza a resposta através do seu conhecimento 

tornando-o sua aprendizagem mais dinâmica (SANTANA, 2008). 

O professor busca por estratégias que incentivem o ensino-aprendizagem 

de seus alunos, desta forma vamos utilizar a atividade lúdica como o jogo.  Para 

preparar esta atividade, tanto o professor sai da sua zona de conforto das aulas 

tradicionais com o livro didático e, se envolve na busca e/ ou criação de uma 

ferramenta que chame a atenção de seus alunos. Por ser uma aula diferenciada, 

buscando como resultado alunos interessados em aprender e mais 

participativos. Ao criar uma atividade lúdica, deve-se planejá-la para que haja um 

objetivo dentro do contexto escolar, levando em consideração os fundamentos 

teóricos e científicos para que seja relevante sua aplicação tendo com o 

resultado a fixação do aprendizado. 

Para a construção do jogo físico deve-se dar preferência para que seja de 

baixo custo e optar por materiais que sejam recicláveis ou reutilizáveis (DE 

OLIVEIRA e MOURA, 2017). Ao utilizar estes materiais, se desprende o aluno 

da sua rotina de tecnologia, e apresenta uma forma de desenvolver a humildade 

e a sustentabilidade dos mesmos quando aplicar o jogo (ALVES e MACHADO, 

2018).  

Segundo Gouvêa e Suart (2014) relatam que: 

 

“Outro fator observado se refere a importante 
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participação do professor na produção do jogo, 

uma vez que este conhece os seus alunos e suas 

necessidades, o que poderia contribuir para a 

proposta de um jogo ou outra estratégia mais 

adequada para o aprendizado conceitual e 

cognitivo dos es­tudantes.” 

  

O professor quando cria a atividade e planeja a sua aplicação com os alunos 

visa que haja um significado a seus alunos/jogadores ampliando seu 

conhecimento, o interesse do conhecimento científico, atenção e criatividade 

(FALKEMBACH,2006). Buscando um envolvimento do aluno na atividade 

proposta, pois o professor vai agir como um mediador, ou seja, conduzindo os 

alunos a reflexão e troca de saberes sem dar a resposta certa, mas estimulando 

os alunos para alcançá-la, intervindo quando achar necessário (LAPA e SILVA, 

2018). 

 

 

VALIDAÇÃO DE UMA ATIVIDADE LÚDICA DIDÁTICA 

 

 

Ao criar um jogo didático, deve-se verificar a sua funcionabilidade, avaliar se 

a atividade atingirá os objetivos, o comportamento dos alunos, se o tempo foi 

coerente, se as questões do jogo são fáceis ou difíceis. Esta etapa é denominada 

validação. 

A validação consiste em uma aplicação do jogo didático, ou seja, em colocá-lo 

em prática para verificar a sua eficácia e possíveis correções em suas regras e 

utilização dele. Para obter esta análise se utiliza de diálogos e/ou questionários 

com critérios que o professor e os alunos responderão para pesquisador 

(BORGES e DE MORAES FILHO, 2016). Neste momento, o pesquisador poderá 

utilizar de entrevista com professor/a e os alunos, rodas de conversas, de 



  32 

 

filmagens com objetivo de observar à dinâmica e avaliação do jogo (NETO et 

al.,2017). Através do retorno desta pesquisa teremos a real percepção sobre a 

funcionalidade do jogo, futuros aperfeiçoamentos, e sugestões de melhoria 

citada pelos participantes envolvidos, tempo de duração da partida, se as 

questões estão coerentes com o nível de aprendizado (de AZEVEDO NETA e de 

CASTRO, 2017). O professor deve levar em consideração que a utilização desta 

ferramenta lúdica pode ser reutilizada para outros conteúdos didáticos, podendo 

editar as questões do jogo, empregando a mesma proposta inicial (DE LIMA 

PINHEIRO et al., 2018)  

 

 

DESCRIÇÃO DO JOGO 

 

Você irá fazer uma viagem turística para países onde viveram grandes 

cientistas da história, Charles Robert Darwin (Inglaterra), Antonie Laurent de 

Lavoisier (França), Marie Sklodowska Curie (Polônia) e Albert Einstein 

(Alemanha).  

Para realizar esta viagem, você precisa dos vistos destes países em seu 

passaporte. Desta forma você deve visitar os consulados (alfândega) destes 

países para obter os vistos em seus passaportes indicando o roteiro da sua 

viagem, os cônsules representantes dos consulados irão recepcioná-los. 

Vocês receberão um passaporte vazio. Para conseguir os vistos da sua viagem 

deverão visitar os consulados dos cientistas famosos. Vocês serão separados 

em cinco grupos: quatro grupos de viajantes e um grupo representando a 

nacionalidade dos cientistas. 

As regras serão separadas em duas partes. Regras para os cônsules:  

1) Serão escolhidos 4 participantes que representarão o consulado do país de 

origem de cada cientista.  

2) Cada cônsul receberá um envelope, que dirá qual a sua nacionalidade e os 
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vistos para entregar aos viajantes. 

3) Os quatro consulados ficarão organizados nas extremidades do local onde 

será realizada a atividade, como ilustrado na figura 1.  

4) Cada consulado terá um baralho de perguntas com 21 cartas, que devem 

ser compradas pelos viajantes. Cada vez que um grupo de viajantes chegar ao 

consulado, o cônsul irá revelar a sua nacionalidade e ler para os viajantes quem 

foi o seu cientista famoso que viveu em seu país. 

5) O cônsul é responsável pelo baralho de perguntas (21 cartas numeradas) 

que os viajantes irão comprar uma carta por jogada e pela carta gabarito que 

contêm as respostas das perguntas. 

6) O cônsul deve avisar os viajantes que na sua primeira visita ele não 

entregará o visto, apenas a carta pergunta se o viajante acertar. As cartas 

perguntas são numeradas assim o cônsul sabe quais são as cartas 

correspondentes do seu baralho.  

7) O cônsul é responsável pela entrega dos vistos aos viajantes. 

8) O cônsul é responsável também pela pergunta passaporte. Quando os 

viajantes já possuem todos os vistos, se deslocam mais uma vez para um 

consulado, e ao avisar que é a pergunta passaporte o cônsul deve perguntar 

quem foi o seu cientista e quais as suas descobertas. Se acertarem ganham o 

jogo, se errar, se desloca para o próximo consulado com a mesma pergunta. 

      Regras dos viajantes: 

1) Os viajantes devem se dividir em 4 grupos. Cada grupo de viajantes 

receberá um passaporte para guardar seus vistos de viagem para o país de 

origem dos “cientistas famosos”. Também irão receber uma folha para a escrita 

das respostas. Cada grupo de viajantes deve se deslocar em conjunto aos 

consulados, e comprar uma carta do baralho, e ler a pergunta para seu grupo 

responder. 

2) Os viajantes devem visitar os consulados em sentido horário, assim para 

iniciar o jogo cada grupo de viajantes se posiciona na frente de um consulado. 

3) O viajante deve comprar uma carta do baralho do cônsul e responder a 
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pergunta. Se o viajante acertar leva a carta pergunta consigo, e vai para o 

próximo consulado. 

4) O viajante tem que ter duas cartas perguntas do mesmo consulado para 

ganhar o visto.   

5) O viajante anda em sentido horário podendo pular um consulado se estiver 

ocupado por outro grupo. 

6) Se o viajante achou muito difícil a pergunta pode trocar de consulado sem 

levar a carta do baralho. 

7) O viajante só ganha o visto do país quando acerta duas perguntas do mesmo 

consulado. Na primeira visita ele leva a carta pergunta junto, na segunda, que 

não pode ser consecutivamente, se ele acertar a pergunta, devolve a primeira 

carta, e ganha o visto do país. 

8) Ao conseguir os 4 vistos o viajante deve ir novamente a mais um consulado 

para responder a pergunta passaporte. Chegando no consulado avisar o 

cônsul “minha pergunta consulado”.  Se o viajante acertar ele ganha o jogo, se 

errar se desloca para o próximo consulado, para responder a pergunta 

passaporte. 

9) Se não houver tempo suficiente para todo o jogo, ganha o jogo o grupo de 

viajantes que obteve o maior número de vistos. 

Abaixo estão às imagens de exemplos de como pode ser jogado dentro da sala 

de aula e da quadra esportiva da escola, a imagem apresenta 4 consulados.  

Interessante lembrar que a atividade pode e deve ser adaptada a cada 

realidade, inclusive aumentando o número de consulados. 
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     Figura 1: croqui sala de aula e quadra de esportes, cada cor representa um 

consulado. Fonte: o autor. 

 

Para esse trabalho as perguntas que serão aplicadas no jogo serão da 

disciplina de química, do 2° ano do ensino médio, do conteúdo de 

estequiometria dando ênfase para o balanceamento de equações. As questões 

serão retiradas de livros didáticos, artigos científicos e de provas do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM).  

Exemplos de cartas para os baralhos (figura 2) dos cônsules, que foi impressa, 

e colada em caixa de papelão (caixas de sapato), colado papel contact para 

maior durabilidade.  

 



  36 

 

 

                                  Figura 2: Exemplo de cartas numeradas1 para o baralho2. 

Fonte: o autor. 

 

Exemplos de cartas gabarito (figura 3) para os cônsules conferirem as 

respostas das cartas dos baralhos que os viajantes responderam, que foi 

impressa, e colada em caixa de papelão (caixas de sapato), será colado papel 

contact para maior durabilidade. 

  

 
1 Numeração das cartas do jogo - Arquivo para impressão e modificação disponível 

no . 

2 Cartas do Jogo – Arquivo para impressão e modificação disponível no 

https://drive.google.com/open?id=1Kj8MNJ2ARJmMGFgksiaZ6ByE_IvMxrep. 

 

https://drive.google.com/open?id=1Kj8MNJ2ARJmMGFgksiaZ6ByE_IvMxrep
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                                        Figura 3: exemplo de carta gabarito3. Fonte: o autor. 

 

Exemplo de como será os vistos (figuras 4) que os cônsules lerão quando os 

viajantes chegarem em seu consulado e entregarão aos viajantes, foram 

impressas e colado papel contact para maior durabilidade. 

 

  

 
3 Gabarito - Arquivo para impressão e modificação disponível no 

https://drive.google.com/open?id=1qe-kbiskhu-nXWxjB-mzEi7ceNrUzDhu. 

 

https://drive.google.com/open?id=1qe-kbiskhu-nXWxjB-mzEi7ceNrUzDhu
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                       Figura 4: exemplo de carta visto Marie Curie e Einstein4. Fonte: 

o autor. 

 

 

Exemplo de como é os passaportes dos viajantes (figura 5), um envelope 

plástico, com a imagem colada do passaporte científico e no verso as regras 

do jogo. Poderá ser colocado um cordão para os viajantes colocarem o 

passaporte no pescoço. 

  

  

 

Figura 5: imagem do passaporte5 dentro de uma embalagem plástica que 

 
4 Personagens do Jogo – Arquivo para impressão e modificação disponível no 

https://drive.google.com/open?id=1BKzlx3Kk4QeKSWI4vRR6X_Zq5krbA28Y. 

 
5 Capa do passaporte - Arquivo para impressão e modificação disponível no 

https://drive.google.com/open?id=1BKzlx3Kk4QeKSWI4vRR6X_Zq5krbA28Y. 

 

https://drive.google.com/open?id=1BKzlx3Kk4QeKSWI4vRR6X_Zq5krbA28Y
https://drive.google.com/open?id=1BKzlx3Kk4QeKSWI4vRR6X_Zq5krbA28Y
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recolhe as cartas dos personagens dos consulados. Fonte: o autor. 

 

Exemplo de como será a folha (figura 6) que os viajantes receberão para 

escrever as suas respostas das perguntas. Confeccionada com caixa de 

papelão e papel contact, onde será utilizada caneta de quadro branco ou de 

retroprojetor para escrever e pode ser apagada com o apagador de lousa. 

Assim este material também poderá ser reutilizado em futuras aplicações do 

jogo. 

   

 

                         Figura 6: exemplo de folha para escrita das respostas. Fonte: 

o autor. 

 

Em anexo 1 há uma sugestão de plano de aula para o professor de química 

aplicar em suas aulas. Este jogo também pode ser aplicado com a interação 

de outros professores, sendo da mesma área ou não (multidisciplinar ou 

interdisciplinar). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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O jogo Passaporte Científico foi apenas criado, não teve sua aplicação de 

validação. Mas espera-se que o jogo seja validado e introduzido como ferramenta 

auxiliar para estimular o ensino-aprendizagem em química alcançando os objetivos 

do professor de diversificar suas práxis didáticas e do aluno em ampliar o seu 

conhecimento o aproximando do ensino de química de forma prazerosa e divertida. 

Outro aspecto relevante é por não se tratar de um jogo de tabuleiro, motivando os 

alunos a ter outra perspectiva sobre jogos didáticos.  

A criação de um jogo didático envolve muito mais do que o conhecimento 

teórico sobre o tema a escolher, e sim o impacto que esta ferramenta lúdica vai ter 

para quem for utilizá-la. Buscando a multidisciplinaridade e/ou interdisciplinaridade, 

oportunizando propostas de ensino e aprendizagem que construam no educando os 

conceitos propostos. Estimulando o aprender em grupo, a discutir ideias, respeitar a 

opinião dos participantes, reverem os conceitos dos conteúdos abordados, uma aula 

que vai ser diferenciada e envolverá toda a classe a jogar. Levando em consideração 

que todo jogo há regras a serem seguidas, como em qualquer atividade do cotidiano 

dos alunos (CAMPOS et al., 2003). 

Sabe-se que nos dias atuais, dentro do ambiente escolar o lúdico não é muito 

valorizado, pois primeiro os alunos têm que aprender a escrever, calcular, criar o 

hábito da leitura, assim não tendo espaço para a ludicidade (LIBERALI e LIBERALI, 

2011), paradigma este que deve ser quebrado, e sim introduzido dentro da rotina 

escolar. O jogo é uma ferramenta que deve ser introduzida e adaptada na atividade 

escolar como novidade, pois se virar uma atividade de rotina deixará de chamar a 

atenção dos alunos, perdendo a intenção do professor de diversificar suas aulas. 

Segundo TEZANI (2006), o jogo não é apenas um “passatempo” para distrair 

os alunos, ao contrário, através dele se permite que o jogador se torne mais 

observador, construa hipóteses e estratégias, busque e reconstrua seu conhecimento 

com base nas situações ocasionadas pelo jogo, estimulando sua criatividade. A 

função do professor será como mediador e observador, que através do jogo identifica 

pelo meio da investigação qual a dificuldade que seus alunos apresentam sobre o 

conteúdo sendo uma adversidade que passou despercebida no momento de 

explicação e, que há uma nova oportunidade de tentar reconstruir conceitos utilizando 

o conhecimento dos alunos/jogadores, transformando em uma atividade de incentivo 
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ao aprender em conjunto dos alunos (DA SILVA et al., 2008), sendo assim “o interesse 

daquele que aprende passou a ser a força motora do processo de aprendizagem, e o 

professor, o gerador de situações estimuladoras para aprendizagem”(CUNHA, 2012). 

Quando se planeja uma aula com a utilização do jogo didático, é necessário 

definir quais são as finalidades que se deseja obter, e esclarecer que tenha um 

aprendizado significativo nesta aula (TENAZI, 2006). Pois ao utilizá-lo como revisão 

de conteúdo, ele pode substituir uma lista de exercícios, uma aula de revisão onde 

nessas situações nem todos os alunos se sentem à vontade para expor as suas 

dificuldades, e no jogo o professor consegue diagnosticar as reais dificuldades dos 

alunos estimulando a uma nova assimilação do mesmo (BRÁZ et al., 2018).  

Sendo assim ao utilizar a metodologia lúdica em forma de jogo didático como 

ferramenta auxiliar para o ensino-aprendizagem tem apresentado bastante sucesso. 

Para utilizar esta metodologia, deve-se planejar para que ocorra o real significado, ou 

seja, um aprendizado significativo dentre os alunos. E para o professor consiga de 

uma maneira lúdica, estimular seus alunos a aprender de maneira prazerosa, 

trabalhar em equipe, cumprir regras, que ocorra a troca de saberes entre os alunos e 

o professor seja apenas o mediador da atividade auxiliando para a construção do 

conhecimento, sem intervir diretamente na resposta, mas sim direcionando para a 

resposta correta.  

O professor deve ter o domínio da metodologia, do conteúdo científico do jogo 

para que ao aplicar a atividade haja um objetivo de que as competências e habilidades 

dos alunos possam ser verificadas, de forma que estimule a reflexão e contribua para 

o ensino-aprendizagem. Se a função didática do jogo prevalecer mais que o lazer, ele 

será considerado um material didático. Os alunos também devem compreender que a 

função do jogo em sala de aula é diferente do jogo utilizado em casa para diversão 

(LAPA e SILVA, 2018). 

Os trabalhos sobre jogos geralmente analisam apenas o momento de sua 

aplicação, onde há relatos de professores e dos alunos sobre o uso da metodologia 

no dia em específico, e alguns relatos de diálogos do porque não é utilizada (SOARES, 

2004). Sem levar em consideração que as atividades lúdicas não levam a 

memorização do conteúdo, mas sim estimulam o pensar e refletir dos alunos. Deste 
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modo o professor deve rever as suas estratégias didáticas, pois ao utilizar o lúdico 

favorece estimulando a ressignificação do conhecimento (RIBEIRO, 2015). 

Desde modo Lapa e Silva (2018) citam que devemos rever nossas 

metodologias de avaliar a funcionalidade do jogo didático, ou seja, os resultados e 

discussões são vagos, citam apenas o entusiasmo dos estudantes, sendo mais um 

relato de experiência e não uma pesquisa metodológica sobre a construção do saber. 

Assim devemos pensar que o jogo deve apresentar um rigor metodológico ao ser 

aplicado com o objetivo de aprendizagem e não de divertimento. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No ensino de química atualmente nota-se grande dificuldade por parte dos 

alunos em compreender seus símbolos, seus signos, suas proporções matemáticas, 

interpretativas e de raciocínio lógico. Devido a essa necessidade o professor busca 

por diversas alternativas para auxiliar o ensino-aprendizagem em suas práxis.  

O jogo passaporte científico tem o intuito de revisão de conteúdo de estequiometria, 

nos balanceamentos de equações químicas. Uma alternativa para os professores de 

química, pois as cartas do jogo são baseadas na contextualização química, ou seja, 

com equações reais, que ocorrem no dia-a-dia, nas fábricas, nos organismos, na 

natureza. Ao contextualizar as equações aproxima o aluno o interesse por estudar e 

aprender a química, que normalmente apresenta-se tão distante de sua realidade.  

 Inv

estir em ferramentas didáticas que utilizem o lúdico e a contextualização nas aulas de 

química estimula os alunos buscar um aprendizado significativo, além de também 

desenvolver as atitudes, trabalhar em equipe, capacidade de argumentação, de 

explicar aos colegas, de respeitar a sua vez de jogar, conviver com as regras, explorar 

o lado emocional de ganhar ou perder.  

 Os 

jogos didáticos necessitam de um espaço maior dentro das práxis dos professores. 
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Ao aplicar esta atividade, deve-se em seu fim avaliar com os alunos quais foram às 

dificuldades, de forma argumentativa que estimule a reflexão deles no intuito que os 

próprios diagnostiquem que devem ter mais atenção e estudo nas aulas. Do mesmo 

modo o professor também deve praticar esta reflexão, para avaliar o seu 

planejamento, suas estratégias metodológicas de ensino, e assim contribuir para um 

melhor ensino-aprendizagem de seus alunos. Mas ressaltamos que não estamos 

dizendo que a aula expositiva dialogada deva ser trocada pela aula com atividade 

lúdica, apenas que o professor deve e pode variar as atividades de sua práxis.  
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6 PERSPECTIVAS 

 

 

Espero que o jogo seja aplicado para a verificação do seu desenvolvimento, e 

ajustado com as observações e falas dos jogadores para que possa verificar a sua 

validação. Após a validação do jogo, aplicá-lo dentro de algumas escolas de Ensino 

Médio da cidade de Uruguaiana, e voltar um mês depois para conversar o docente 

sobre o que aconteceu nos pós jogo com os alunos. Se houve uma mudança atitudinal 

sobre o querer aprender  

 quí

mica, ou se foi apenas na atividade que os discentes demonstraram empolgação em 

aprender. Também conversar com os discentes para saber se o docente modificou 

algumas metodologias de ensino depois da atividade. Assim construir dados para uma 

pesquisa com embasamento teórico sobre impacto desta ferramenta quando 

introduzida no ambiente escolar. Se vai gerar uma reflexão tanto nos docentes como 

nos discentes sobre o ensino aprendizagem de química. 

A partir deste momento, que esta ferramenta lúdica seja introduzida pelos 

professores de química em suas aulas como atividade de reforço do balanceamento 

de equações, e posteriormente utilizem o jogo para dar seguimento no conteúdo de 

estequiometria. Ou seja, ir incluindo outros conteúdos com esta atividade. Por 

exemplo para calcular as proporções, a massa das moléculas, quantidade de matéria, 

reagente em excesso e reagente limitante, o rendimento de uma reação entre outros 

conteúdos.   

E que esta ferramenta seja adaptada pelos docentes para outros conteúdos e, 

também ocorra a interdisciplinaridade com docentes de outras áreas, como educação 

física. Por não se tratar de um jogo de tabuleiro, pode e deve utilizado de modo que 

incentivem os alunos a se movimentar, a pensar, a criar, e explorar novas atividades 

desde que haja um planejamento objetivando o conhecimento significativo. 
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Anexo 1 :Plano de aula para utilização do jogo 

 

Jogo Passaporte Científico como atividade de lúdica de reforço na 

aprendizagem 

Componente Curricular: Química 

Série/Ano: 2º ano do Ensino Médio 

Conteúdo da Aula: Balanceamento de equações químicas (estequiometria) 

Objetivos da aula: Utilizar a atividade lúdica para relacionar os conteúdos 

abordados com suas vivências no cotidiano. Compreender e praticar o conhecimento 

químico e relação de dos elementos nas reações (reagentes e produtos devem conter 

a mesma quantidade nos dois lados da reação). Interpretar e resolver os exercícios 

propostos. 

CONHECIMENTOS PRÉVIOS PARA ESTA AULA: 

Noções de equações químicas, reagente, produto e balanceamento. 

METODOLOGIA: 

1° momento pedagógico: A mobilização do conhecimento prévio dos alunos 

deverá ser realizada na sala de aula, será por uma construção de nuvem de palavras 

na lousa com o que os alunos relatarem sobre o conteúdo já estudado até o momento 

de balanceamento de equações. 

2° momento pedagógico: Aula lúdica (anexo), expositiva e dialogada. Os 

alunos serão divididos em 5 grupos, onde quatro grupos serão os viajantes e 

receberão um passaporte por grupo e uma folha com papel contact para escrever a 

resposta das perguntas do baralho com caneta de quadro branco ou retroprojetor. E 

mais um grupo formado por 4 integrantes serão os cônsules, cada aluno receberá um 

envelope que vai conter a nacionalidade de um cientista famoso e os vistos para 

serem entregue aos viajantes. Além disso, receberão um baralho com questões 

contextualizadas sobre equações químicas não balanceadas, sendo todas diferentes, 

esse baralho é impresso e confeccionada com caixas de papelão. Os espaços 

pontilhados na reação são onde os viajantes (alunos) irão verificar através de seus 

conhecimentos entre si, o balanceamento da equação. O professor irá ler as regras 

para os alunos que se encontra em anexo. Para dar início a atividade. 
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3° momento pedagógico: haverá a sistematização e fechamento da aula com 

uma discussão sobre a atividade, o conteúdo e dúvidas que ainda existam sobre ele 

e avaliação da atividade proposta. 

 

RECURSOS: 

Lousa; 

Canetas para lousa; 

Apagador para lousa; 

4 baralhos de perguntas; 

Canetas para retroprojetor; 

4 folhas com papel contact (folhas confeccionadas com caixas de papelão);  

 

AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM: 

A participação na discussão na revisão da temática, na construção da nuvem 

de palavras, exposição de seus conhecimentos sobre o tema, argumentação, 

participação ativa na resolução das perguntas sobre balanceamento de equações 

químicas dos baralhos, participação na discussão final pós jogo. 
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  68 

 

Anexo 2: Regras do jogo: 

 

Você irá fazer uma viagem turística para países onde viveram grandes 

cientistas da história, Charles Robert Darwin (Inglaterra), Antonie Laurent de Lavoisier 

(França), Marie Sklodowska Curie (Polônia) e Albert Einstein (Alemanha).  

Para realizar esta viagem, você precisa dos vistos destes países em seu 

passaporte. Desta forma você deve visitar os consulados (alfândega) destes países 

para obter os vistos em seus passaportes indicando o roteiro da sua viagem, os 

cônsules representantes dos consulados irão recepcioná-los. 

Vocês receberão um passaporte vazio. Para conseguir os vistos da sua viagem 

deverão visitar os consulados dos cientistas famosos. Vocês serão separados em 

cinco grupos: quatro grupos de viajantes e um grupo representando a nacionalidade 

dos cientistas. 

As regras serão separadas em duas partes. Regras para os cônsules:  

1) Serão escolhidos 4 participantes que representarão o consulado do país de 

origem de cada cientista.  

2) Cada cônsul receberá um envelope, que dirá qual a sua nacionalidade e os 

vistos para entregar aos viajantes. 

3) Os quatro consulados ficarão organizados nas extremidades do local onde 

será realizada a atividade, como ilustrado na figura 1.  

4) Cada consulado terá um baralho de perguntas com 21 cartas, que devem 

ser compradas pelos viajantes. Cada vez que um grupo de viajantes chegar ao 

consulado, o cônsul irá revelar a sua nacionalidade e ler para os viajantes quem 

foi o seu cientista famoso que viveu em seu país. 

5) O cônsul é responsável pelo baralho de perguntas (21 cartas numeradas) 

que os viajantes irão comprar uma carta por jogada e pela carta gabarito que 

contêm as respostas das perguntas. 

6) O cônsul deve avisar os viajantes que na sua primeira visita ele não 

entregará o visto, apenas a carta pergunta se o viajante acertar. As cartas 

perguntas são numeradas assim o cônsul sabe quais são as cartas 

correspondentes do seu baralho.  
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7) O cônsul é responsável pela entrega dos vistos aos viajantes. 

8) O cônsul é responsável também pela pergunta passaporte. Quando os 

viajantes já possuem todos os vistos, se deslocam mais uma vez para um 

consulado, e ao avisar que é a pergunta passaporte o cônsul deve perguntar 

quem foi o seu cientista e quais as suas descobertas. Se acertarem ganham o 

jogo, se errar, se desloca para o próximo consulado com a mesma pergunta. 

      Regras dos viajantes: 

1) Os viajantes devem se dividir em 4 grupos. Cada grupo de viajantes 

receberá um passaporte para guardar seus vistos de viagem para o país de 

origem dos “cientistas famosos”. Também irão receber uma folha para a escrita 

das respostas. Cada grupo de viajantes deve se deslocar em conjunto aos 

consulados, e comprar uma carta do baralho, e ler a pergunta para seu grupo 

responder. 

2) Os viajantes devem visitar os consulados em sentido horário, assim para 

iniciar o jogo cada grupo de viajantes se posiciona na frente de um consulado. 

3) O viajante deve comprar uma carta do baralho do cônsul e responder a 

pergunta. Se o viajante acertar leva a carta pergunta consigo, e vai para o 

próximo consulado. 

4) O viajante tem que ter duas cartas perguntas do mesmo consulado para 

ganhar o visto.   

5) O viajante anda em sentido horário podendo pular um consulado se estiver 

ocupado por outro grupo. 

6) Se o viajante achou muito difícil a pergunta pode trocar de consulado sem 

levar a carta do baralho. 

7) O viajante só ganha o visto do país quando acerta duas perguntas do mesmo 

consulado. Na primeira visita ele leva a carta pergunta junto, na segunda, que 

não pode ser consecutivamente, se ele acertar a pergunta, devolve a primeira 

carta, e ganha o visto do país. 

8) Ao conseguir os 4 vistos o viajante deve ir novamente a mais um consulado 

para responder à pergunta passaporte. Chegando no consulado avisar o 
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cônsul “minha pergunta consulado”.  Se o viajante acertar ele ganha o jogo, se 

errar se desloca para o próximo consulado, para responder à pergunta 

passaporte. 

9) Se não houver tempo suficiente para todo o jogo, ganha o jogo o grupo de 

viajantes que obteve o maior número de vistos. 

 

 

 

. 
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Anexo 3: Modelo para submissão na Revista Brasileira de Pesquisa em Educação 

em Ciências  

(Em todo o texto: espaçamento simples, e espaçamento de parágrafo antes e depois 

6pt)  

e-ISSN 1984-2686 (Alinhado à direita, fonte Times New Roman 12)  

(pular 1 linha) ARTIGO ORIGINAL (Alinhado à direita, fonte Times New 

Roman 12, Itálico)  

  

Título original (no idioma do texto, centralizado, fonte Times New  

Roman 14, em negrito)  

Título traduzido (centralizado, fonte Times New Roman 14, em 
negrito e itálico)  

(pular 1 linha)  

  

Resumo: (alinhado à esquerda, em negrito, Times New  Roman tamanho 12)  

Texto justificado em letra Times New Roman tamanho 12 COM NO MÁXIMO 250 

PALAVRAS. O resumo não deve conter referências. Texto justificado em letra Times 

New Roman tamanho 12 COM NO MÁXIMO 250 PALAVRAS. O resumo não deve 

conter referências. Texto justificado em letra Times New Roman tamanho 12 COM 

NO MÁXIMO 250 PALAVRAS. O resumo não deve conter referências. Texto 

justificado em letra Times New Roman tamanho 12 COM NO MÁXIMO 250 

PALAVRAS. O resumo não deve conter referências. Texto justificado em letra Times 

New Roman tamanho 12 COM NO MÁXIMO 250 PALAVRAS.    

Palavras-chave: (em negrito, Times New Roman 12) palavra e ponto e vírgula; 

palavra e ponto e vírgula; última palavra e ponto.   

(pular uma linha)  

Abstract: (alinhado à esquerda, em negrito e Itálico, Times New  Roman 12)  

Texto justificado em letra Times New Roman tamanho 12 COM NO MÁXIMO 250  

PALAVRAS. O resumo não deve conter referências. Texto justificado em letra Times 

New Roman tamanho 12 COM NO MÁXIMO 250 PALAVRAS. O resumo não deve 

conter referências. Texto justificado em letra Times New Roman tamanho 12 COM 

NO MÁXIMO 250 PALAVRAS. O resumo não deve conter referências. Texto 

justificado em letra Times New Roman tamanho 12 COM NO MÁXIMO 250 

PALAVRAS. O resumo não deve conter referências. Texto justificado em letra Times 

New Roman tamanho 12  COM NO MÁXIMO 250 PALAVRAS.    
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Keywords: (em negrito e itálico, Times New Roman, 12) palavra e ponto e vírgula; 

palavra e ponto e vírgula; última palavra e ponto.   

(pular uma linha)  

Nome da Seção (centralizado, Times New Roman 16)  

(pular 2 linhas)  

  

Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra 

Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman 

tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto 

Justificado em letra Times New Roman tamanho 12.  

Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra 

Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman 

tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto 

Justificado em letra  

Times New Roman tamanho 12. (Sobrenome, ano)  

(pular 2 linhas)  

  

Nome da Subseção (centralizado, Times New Roman 14)  

(pular 2 linhas)  

  

Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra 

Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman 

tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto 

Justificado em letra Times New Roman tamanho 126.  

Para citação indireta de diversos documentos de vários autores, mencionados 

simultaneamente, as referências dos autores devem ser separados por ponto-e-

vírgula, em ordem alfabética (Aautor, 1997; Bautor, 1991; Cautor; Autor, 2007).  

Para citação indireta com mais de um autor, separar os sobrenomes dos autores 

com vírgula e adicionar & antes do último autor seguido do ano: (Autor, Bautor, & 

Cautor, 2016).   

Para citação indireta de trabalhos com 3 a 5 autores identificar todos os autores na 

primeira vez que a fonte for citada e nas citações subsequentes usar o nome do 

primeiro autor seguido por “et al.”.  

 
6 Inserir nota de rodapé no final da página onde foi incluída.  
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Para citação indireta de trabalhos com 6 ou mais autores usar somente o sobrenome 

do primeiro autor seguido por “et al.” na citação. Na referência, inserir os nomes dos 

6 primeiros autores seguidos da expressão “et al.”.  

Para citação de fonte secundária adicione a fonte secundária seguida da expressão  

“citado em” seguida da fonte primária ou original (nas referências adicione a fonte 

secundária na qual a fonte primária foi lida).   

  

Exemplo:  

O empreendedor cria valor ao organizar incertezas, criativamente reorganizando 

fatores de produção e oportunidades de Mercado. (Knight, 1921 citado em 

Jones,1992, p. 734).  

  

Para citação direta com menos de 40 palavras (aproximadamente 3 linhas) introduza 

a citação com uma frase que apresente o trecho a ser citado incluindo o último nome 

do autor seguido da data de publicação entre parênteses. Insira o número de página 

(precedido por "p.") entre parênteses após a citação:  

Segundo Fairclough (2001) “os enunciados são intertextuais, construídos por 

elementos de outros textos” (p. 134).  

Nos casos em que a frase que apresenta o trecho citado não nomear o autor, coloque 

as informações, separadas por vírgulas, entre parêntese após a citação (último nome 

do autor, ano, p. número de página). Como […]“os enunciados são intertextuais, 

construídos por elementos de outros textos” (Fairclough, 2001, p. 134).  

Citação direta maior do que 40 palavras (Times New Roman 10, 

normal, justificado, recuo esquerda 4 cm, Times New Roman 10, 

normal, justificado, recuo esquerda 4 cm Times New Roman 10, 

normal, justificado, recuo esquerda 4 cm (Silva, 2000, p. 7).  

(Outras orientações sobre citações:  

-Citações de mais de um documento do mesmo autor publicados no mesmo ano são 

diferenciadas pela adição de letras minúsculas, em ordem alfabética após o ano:   

(Silva, 1927a)   

(Silva, 1927b)  

- Todos os autores citados devem estar listados nas referências em ordem alfabética 

conforme as normas.)  

(pular 2 linhas)  

  

Nome da Seção (centralizado, Times New Roman 16)  

(pular 2 linhas)  
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Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra  

Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman 

tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto 

Justificado em letra Times New Roman tamanho 12.  

(Título da tabela em negrito: descrição da tabela fonte normal, Times New Roman, 
centralizado)  

Tabela 1: Legenda antes da tabela – Tabelas são usadas para quando os dados numéricos 

são a parte principal das informações apresentadas (laterais abertas).  

Título  Título  Título  

Texto justificado Times 

New Roman 11 Texto 

justificado Times New 

Roman 11.  

Dados numéricos em 

Times New Roman 11. 

Dados numéricos em 

Times New  

Roman 11  

Dados numéricos em Times  

New Roman. Dados 

numéricos em Times New  

Roman 11  

Nota de tabela (centralizado, sem negrito, fonte Times New Roman, 10)  

Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra 

Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman 

tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto 

Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 (Figura 1). O título da figura deve 

ser colocado embaixo da figura, numerado com algarismos arábicos de forma 

sequencial no texto, precedido pela palavra Figura (com a inicial em maiúscula).  

  

Figura 1: Legenda depois da figura (Times New Roman 11, normal, centralizado).  

Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra  

Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman 

tamanho  

(Figura 2).   
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Título  Título  Título  

Texto justificado Times 

New Roman 11 Texto 

justificado Times New 

Roman 11.  

Texto justificado Times 

New Roman 11 Texto 

justificado Times New 

Roman 11.  

Texto justificado Times 

New Roman 11 Texto 

justificado Times New 

Roman 11.  

Figura 2: “qualquer tipo de ilustração que não seja tabela é chamado de figura. Uma 

figura pode ser um quadro, um gráfico, uma fotografia, um desenho ou outra forma de 

representação” (APA, 2001, p. 149). Legenda depois da figura. (para quadros, as 

laterais são fechadas).   

Nota de quadro (centralizado, sem negrito, fonte Times New Roman, 10) (pular 

2 linhas)  

  

Nome da Subseção (centralizado, Times New Roman 14)  

(pular 2 linhas)  

  

Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra  

Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman 

tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12. Texto 

Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra Times 

New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 

Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12. Texto Justificado em letra 

Times New Roman tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman 

tamanho 12 Texto Justificado em letra Times New Roman tamanho 12 Texto 

Justificado em letra Times New Roman tamanho 12.  

(pular 2 linhas)  

  

Agradecimentos (negrito, fonte New Times Roman, 

tamanho  

16, centralizado)  

(pular 1 linha)  

Não colocar agradecimentos na versão submetida para avaliação. Os agradecimentos 

serão inseridos na versão final para publicação.  
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(pular 1 linha)  

Referências   

Orientações gerais:   

- As Referências devem ser inseridas após os agradecimentos ou após o último 

elemento do corpo do texto. A fonte utilizada para deve ser Times New Roman 12, 

normal. O parágrafo deve ser formatado com espaçamento 6 antes e depois, com 

alinhamento à esquerda, sem pular linha.  

- As referências devem ser apresentadas em ordem alfabética;  

-Para obter informações sobre referências não contempladas neste modelo ou                   

para maiores detalhamentos consultar a norma bibliográfica da American 

Psychology Association, APA, 6th Ed.  

- Não utilize et al. / e cols. na lista de referências, apenas ao longo do texto, mesmo 

que sejam mais que 3 autores.  

- Utilize ITÁLICO para destaque.  

- Abrevie os primeiros nomes dos autores, exceto no caso de autores distintos cujos 

nomes tenham as mesmas iniciais.  

- Quando o número de autores for igual ou maior que 8, indique os seis primeiros, 

insira reticências e acrescente o último autor.   

- Não use os termos apud, op. cit, id. ibidem, e outros. Eles não são utilizados nas 

normas da APA.  

- Para citação de fonte secundária ou de um artigo mencionado em outra publicação 

(sem que a fonte original tenha sido consultada) utilize a referência primária não 

consultada seguida do termo “citado por” e cite a fonte secundária. Por exemplo: 

"Piaget (1932, citado por Flavell, 1996) ...". Na seção de referências, cite apenas a 

fonte consultada (no exemplo: Flavell, 1996).  

Atenção: As referências não devem ser apresentadas da forma como aparecem 

neste modelo. Aqui, as linhas que separam as referências foram utilizadas para 

facilitar a visualização dos exemplos das referências por tipos de documentos.  

  

Livro  

Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas), & 

Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas) (Ano).  

Título do Livro: subtítulo do livro (se houver). Cidade: Editora.  

Exemplo:  

Apple, M.W. (1989). Educação e poder. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas.  
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Livro disponível apenas em formato eletrônico  

Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas), & 

Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas) 

(Ano). Título do Livro. Recuperado de http:// www.xxx.xxx Exemplo:  

Edler, F. C. (2011). Medicina no Brasil imperial: clima, parasitas e patologia tropical. 

Recuperado de http://books.scielo.org/id/4j2xp  

  

Capítulo de livro  

Sobrenome Autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas), & 

Sobrenome Autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas) (Ano).  

Título do capítulo In INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas),  

Sobrenome Autor & INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas) , 

SOBRENOME AUTOR,. (Orgs.), Título Livro (pp. página inicial-página final). Cidade, 

Estado/País: Editora.   

Exemplo:  

Banks-Leite, L. (1997). As questões linguísticas na obra de Piaget: apontamentos para 

uma reflexão crítica. In L. Banks-Leite (Org.), Percursos piagetianos (pp. 207-223). 

São Paulo, SP: Cortez.  

Note que quando há citação de parte de uma obra que está inserida em uma parte 

maior após a expressão In inverte-se a ordem que inicialmente é SOBRENOME 

AUTOR, INICIAIS AUTOR para INICIAIS AUTOR, SOBRENOME AUTOR:  

Banks-Leite, L. (1997). As questões linguísticas na obra de Piaget: apontamentos para 

uma reflexão crítica. In L. Banks-Leite (Org.), Percursos piagetianos (pp. 207-223). 

São Paulo, SP: Cortez.  

  

Para autoria do capítulo utiliza-se o sobrenome do autor Banks-Leite seguido de vírgula e  

Artigoda inicial L. Para autoria do livro após a expressão In inverte publicado em periódico 

 -se e utiliza-se primeiro a  
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inicial L seguida de vírgula e sobrenome Banks-Leite. (Tal orientação também é válida para os casos 

em que o(s) autor(es) do capítulo não é(são) o(s) mesmo(s) autor(es) ou organizador(es) do livro.  

Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas), & 

Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas). (ano). 

Título do artigo. Título do periódico, volume(número), página inicial-página final. DOI  

Quando o artigo tiver DOI, inserir o mesmo no formato completo: https://doi.org/(identificador 

do artigo) e sem ponto no final.  

Exemplo:  

Franco, L. G., & Munford, D. (2017). Aprendendo a Usar Evidências nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental ao Longo do tempo: Um estudo da construção discursiva de formas de 

responder questões em aulas de Ciências. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em 

Ciências, 17(2), 662-688. https://doi.org/10.28976/1984-2686rbpec2017172662  

Artigo já aceito, mas ainda não publicado (no prelo)  

Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas), 

& Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas) 

(no prelo) Título do Artigo. Título do periódico.   

Exemplo:  

Sampaio, M. I. C., & Peixoto, M. L. (no prelo). Periódicos brasileiros de psicologia 

indexados nas bases de dados LILACS e PsycInfo. Boletim de Psicologia.  

Artigo publicado sem atribuição de número  

Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas), & 

Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR (seguidas de ponto e com espaço entre elas). (ano). 

Título do artigo. Título do periódico.  

  

Trabalho publicado em anais/atas/resumos de eventos  

Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas), 

Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR., Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas 

de ponto e com espaço entre elas), & Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR. (Ano). Título 

do trabalho. In Nome do evento (página). Cidade, Estado/País: Editora.   

Exemplo:  

Castro, R. E. F., Melo, M. H. S., & Silvares, E. F. M. (2001). Avaliação da percepção 

dos pares de crianças com dificuldades de interação. In Resumos do 5o Congresso 

Interno do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (p. 49). São Paulo, 

SP.  
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Trabalhos acadêmicos (dissertações, teses, trabalhos de conclusão de curso)  

Sobrenome autor, INICIAIS AUTOR. (seguidas de ponto e com espaço entre elas) (Ano).  

Título: Subtítulo. (Identificação do tipo de trabalho acadêmico, isto é, Tese de 

Doutorado, Dissertação de Mestrado, Trabalho de Conclusão de Curso). Instituto ou 

programa de pósgraduação da Universidade X), Local.   

  

Exemplo:  

 Araujo, U. A. M. (1986). Máscaras inteiriças Tukúna: possibilidades de estudo de 

artefatos de museu para o conhecimento do universo indígena. (Dissertação de 

Mestrado em Ciências Sociais). Fundação Escola de Sociologia e Política de São 

Paulo, São Paulo.  

  

Leis, Decretos, entre outros  

Citar no texto as primeiras palavras do título, ou o título inteiro se ele for curto, e o 

ano. Na lista de referências coloque o título na posição do autor.  

Exemplo:  

No texto:  

(Lei n. 6880, 1980).  

  

Nas referências:  

Lei n. 6.880, de 09 de dezembro de 1980 (1980). Dispõe sobre o estatuto dos militares 

(E-1). Diário Oficial da União. Brasília, DF: Exército Brasileiro.  

  

Documentos Oficiais  

Sigla do órgão responsável pelo documento (ano). Título do documento. Local de publicação: 

editora (ou equivalente).  

Exemplo:  

MEC (2001). Parâmetros Curriculares Nacionais +. Brasília: Secretaria da Educação Básica.  
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Documento atualizado em janeiro de 2018  

 


